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pap 
enredo, ão ce menbum. 

À peça é feita por Gondinet, mas pos 
a assigoatura de Ser 
ti de 

edad sonho pela falta de verve que a no dialogo. 
TE plramente, pestamêno Uma comedia, de 

enredo, e receidva se alguma coisa que 0 publ 
de D. Maria a É a E 

O publico, p ções extraordlm mp 
fáto, que nem teve tempo de 
Seabra Soleil estava bem no thentro 

    tbeses ou de tdvogar them 
fim O fazer rir o espectador a 
he ines 

om sr durante dus         
   
  

  ez pela 
riptora a st 

  

           

  

teve um grande suceesso de garga- 
judeville, de Paris, e passada para por- 

túguez veiu encontrar 0 mesmo franco e ruidoso. 
suêcesso no theatro de D. Maria. 
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Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANG 

       

    

    

    

   
   

  

[REDAOÇÃO ATELIER DE GRAVURA-ADMINISTRAÇÃO 
esp 0 PO Novo,BRADA Pta cava BO ON PSRO it 4 

os o peidos de sigrtra dovro de acompanhados do aa 
importe, dir 
que não serão antendidos 

aids 4 udminitação da Empreza do Oceimexrr, tem o 

   e estava bem ao ouvil-a, é não quiz saber de 
nada, é entendemos que teve carradas de rc) 

   

    

   

  

o vulgar encontrar por ahi 
dia com tanta graça, um espetaculo tão 
do, para a. gente de por agora à faze: 
toinfe ares, quando elle nos faz a honra 
4 

in Comedia muito bem folia u 
dd e todos em ge Sorri 

0884 de DB, Maria, uma comedia qu 
plaudida e que leva ao the: 

logo; fêz muito bem à em» 

  

  

   
     

  
        

      

  

  

da muito, 
francamente, não podendo o thentro de D, 

                

      
  

                
                                  

        

          
      
      

          

          
  
                

            
  
    

              
  
  

  

Paço DAS NecessibaDES — PARTE DO PALACIO nABITADA POR Ek-Res D. FenxaNDo E ox     LBCEU (Desenho do natural poe Cartas 

 



LE equi mas à verdade e a graça | 

Dna spa 

sempre alheio, como “ur posa Desgenais que se 
E Augusto Rosa diria explendidamente essas cou- 

Ser muito exigente, o1 ter muito má bocca. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

     
     

  

    

   
  

  

      

       

    

  

      

    

    

         

Semiramis de nossos avós, com o debuta o | 

enshido de cabellos brancos 
e 5 sd Barbeiro é ouvir toda so do mestre, na sua 

    
   

  

  

  

  

    
mancira genuinamente italiana é sempre o mesmo, | | 

  

| estudo, consumado dilletante, eruditsimo eriicr 

| fobia oa que esimava com u bonhomia mais | Janéilis do quarto arde o 

O OCCIDENTE 

    
        & as mais belas inspirações melodis ft: | nheiro flador, entro as arvores que elle mesmo dicadas. pela monoten maneira, | plantara, de chapeu desaado ad uia som que o Bandeira se pareça coma Ma! | nãos no de Sit Deu, desabudo s dna cod Mit om a Creio, | ana pega mio e pnicherDoher vo 5 primei no enormes que ha comiam apesar dos ab | rs orbita arenas darem as primei. ap OTTO Ao ha ente osibritos sas pr. | to, com o ol pos reais Em Dos ditar Temoçado num alégre estremecimento! da Jor” À Borghi-Mamo é assombrosa de talénto. Sem ecco na publicidade jornalkades qu Ntie. 

actos de DencficensiaBu vida det ro o So rante O periodo mais longo da sua Lsnebe has e de que upenis assistimos a aguas jus ui. | Mito 7 timos cnsaids. só poderá por uno É relações ar ss Proa abri Faremos tambem | atira ori Feceber = a Lyra Meridional, de Ant a OR A ; a mao Velo Castello Branco. um pocta de muito tale, iobrinho do grande romancista Camila Carai | di o dus sia Branco, é eita pela Livraria Cemtraldto Porto: | “ão copia 

  

       
  

    

    

         

  

  

  

  tes relações com à phsyehologia geral do nosto sesdlo” 
    

  

elles. que mais intimo 
dar O destino stones exclusivas ilieções Une disposições testagfestarme nela se dm tora 

             

    

  

        

               

   
  

    

bamente discutido pela imprema, ão asseio Gervasio Lobato, — | mente condemnado pela sobe O imp Não desejo exaeerhar Deo disaseondo da mi = e O nha opinião pessoa a mulquerença à vm mono dE que já se Juvrou à sentença, Posto que morto de ES s ar “ão resassem as excquias, EL-REI D. FERNANDO Não quero prolongar a contestação do direito que tem á paz du sepultura o cadaver de vi eo o do” Genoíno moral do homem que a dize | Hemque” e insoshuiê 9 e que não deixou É 50 enqaitnTE me encarrega de biographar | herdeios do foro da cond Amei que ni do qual quamio “tida em alguns dias nem pode porem: | recebi rm ereto una Amnisade vas € come Um rapido esboçar "a IMPrOvisação literaia de | moventes provas de tuna gia a SN com tim rapido esboço: ffeição, de que me honro, e que não esqueças Brincipe de Sixe.Coburgo.Gotha, magnare da | já upfri Reto do, Brinde Ernesto 0! Pl, oriundo | |“ Pergunto ticameit, deixando em pé a opinião. & pas Bloriosa tibi da raça germanici, marido | de cada wo atum eme, d nene a Manha portugueza, pae do principe rei: | testamento dida O. ES seculo vemiido, Portuga durante cerca de meio | temperamento Pena Dia iene tdo tido pela disécta ou indirecta in. | bico tão physigasePeneiPo q pacncia do seu cspirto um papel consideravel | nado o o Pa ioioBi amena poderão tirar, emres- st indidootoridrna sociedade portuguesa, | peito d mesm art sumo ento ram emres. E dos hino dor iéio & Um loga na historia” | ienuações do ranbofôso demonios é modestas dos or iitorindores que compete julgado, é não, | ma um homem que cid ão dis suas ultimas A aa vide, À sua morte tm caso da semana. | vontades, É presisimesiaPoSÃo dis si que pro: sua vida não, gede, isto é por impulsão emotiva, e portante eme Mo idado da su situção ão espesal | Um halo abala mn na, ponto de vis- Do Perna da pot Sócio portuguesa, & senior | ta de reipoliico, de rel paçça e o DONE pad D. Fernando tinha como pae da pessoa reinante | fai E 9 dever político de ser obscuro, de evitar escrar | co PergmO-O, porque me parece que ha alguma A negocia PA vigorosa abtenção de inicia | coisade cxcepionlinene Gain Me Ha algm comemora estado todo o confio de idéns | te oiênsivo à Humanidade cucbdo Past defeza, paralelo. é ponei eo de coniroto & de | cm Condemanr por neclanição vi sim dele, Conduct da cul tico, vêr fandamental Da | nim gem Que Ga unida VELO (om phal 6 uno Teu piiacaiendio, ninguem na posição | de mis sngrado ná túveia E preto ue ha elle o cumpriria com mais completa ab onalidade afectiva, 

  

  

  

           
       

    

   

  

       
  

  
  

       
  

  

              
  

         

    
           

  

ÃO, | pé Drobidade. eo desinteresse, com mis religiosa | | Ha tres semanas que a atitude da sociedade de probidade, 
Lisboa perante o cadaver do rei falecido, é ci 

      

Numa sociedade religio o dustimavelmente | vista do neto em que elle compratesu e toi Ee SM se dissolveu o laço d los pone piilosophia é | exprimir a sun vontide em vez de neurose de Sa arte, onde à fita dos ain fretes mae | ex iTo& ua vontde em v Iysar, e produz o img de paladio se [orar loira de club, à | eltito moral de um desses copie Prod o Aos qi, Palco se tomou um elemento ond | cidade ago, Lori css Espsctdul reputação mando fitase voo Dome do Senhor D. For: | de homem prtando dh o masi ir reputação enc & cm seno Ce os nomes em es | plebe de Mina no glande zo como à les ano, em notoriedade, que 4 controversia pu | duo dolorosmneno Badiddor Piedoso tirar um O dos sopnnodeeu já na cabala ds interetes | cadaver aos etás do une dois DSR at pa & dos egoismos em conflagração de euda dis bico, Toda à gente sabe que depois du coronção do Ramalho Ortigão. Senhor D Luiz, desde que à mova corte se este leceu no paço da Ajuda, os silões das Necessida: im pará todo sempre, confinando sé habitante do pala do convento contguo, Onde se não entrava pela mas sim pelh pequena porta 
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AS NOSSAS GRAVURAS da amisade. E nunsa mais nas » tornou a failar delle, DAS NECESSIDADES E 00 So e a Olcaro dos rtenda: | No gravura que pubicáios em o mumero ame: so Biblos a ca nro os suo ivro | code repotam no fon he CUM rO ant. gre dis non sas variados tlm | nando, v-sE o palaço dis Nocesfa gi Lero Digorosa disciplina de applicação e de | que olha para (9 largo do mesmo nome e quemos. > | Ha a frente principal do edihcio que é vasos” rn de todos cê | À gravura que hoje paicamos Hit prsimo Po uma das primeiras | giná, reproduz à parte do mesmo pitan Papá: dos o PIER de seca. | Fa Do else D. Fernando, ver Paúl, 
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ovial conversador, alegre ei deus amigos elle via too ielicidades 
  

  

  

n são as duas do tocante, repártindo com elles as suas ale Primeiro pavimento que se descobrem ao lado dk diarte, Cantando-lhes ao. piano Os trechos! Téito da estampa é immediatos 40 angulo que 6 queridos e mais saudoso dos seus compositores | Cali Est? Com O corpo saliente, Tio postos levando os 1 visitar os sementeiras da | Esto parto do mise Te É que communi dios POPA Ou os viveiros do seu pomar, fazendo: | mediatamente cof quinta, e tem entrada pelo e S bisroria das suas gravuras & das Suus fan: | Ingo dis Corgo ma denominado em razio das ando, no vo dan DANEAE 0 trabalho, Cantaro- | córics que se Tdi denominado & calo to vão da janelas em sentir alguém debru: | da bibliathesa dominam Em que otcupa diga, sobre 0 deu hombro para O ver desenhar: | parte do ativo que nos referimos. | USEM remontarmos a historias que carecem de autenticidade, encontrámos que 9 palacio das N cessidades foi mandado construir por D, João, junto à capella que já existia da invos 

         
        

         

    
  

      
      



O OCCIDENTE 
  
  
    

  

    

Nossa Senhora das Necessidades 
ima irmandade de mariimos anfdic as 

rincipal causa, da n ão mandada 
fazer" por D. João V foi à pi lo monarcha 
movida com mais ardor pelo milagre que atribuiu 
À virgem sob aquella invocação, livrando-o de 
ma grave doença que o accommétteu, 

A pobre e pelia que existia é fôra feita de es- 
molas, transformou-se em rio edilicio pela von- 
tude do muniicente monarcha, o qual lhe deu 
honras e capela rea ficando pértenva do plaio 

Maviá junto á capella uma quinta pertencente 
a Baltnaae Pereira” do Lago. D. Jofo V comprou 
Csta quinta em 1743, fez lhe grandes melhoramen- 
tos € em parte do terreno da mesma mandou. 
construir um convento para congregados de. Fi-. 
lippe Nery. Os edibcios executados sob o risco de. 
Caetano Thomaz de Sousa, concluiramse no anno | 
de 1750. 

O palacio foi logo habitado pelo infante D. Ma- 
noel e depois pelo infante 1). Antonio, ambos ir- 
miios de D, Jogo V. 

Dorante os Feinidos de D: José Le D Nor 
iveram hospedados meste 

cipes extramesiros, sendo os ultimos que alli se 
hospedaram os filhos de Jorge II de Inglaterra in- 
cluindo o principe de Galles depois Jorge IV. | 

Mais tarde foi o palácio occupado pela Acnde- 
mia, Real das Sciencias, é em 1833 escolhido pela 
família real para sua r a, principiando por 
habitar nvelle a rainha D. Maria ll e depois D.Pe- 
dro Y que lhe suecees, 

Pela morte deste monareha, lei Diz foi 
residir para o palacio da Ajuda, & o palício das Ne- 
essi tico sendo resideneia de l ei D. Fer. 
hando e do serenissimo sr, infante D Augusto 

Conforme dissemos, junto ao palacio está o con: 
vento é nfelle existiu à afamada escola publica das 
Necessidades, de que eram professores os frades 
da congregação. Pela exinegão dos o nventos foi 
este annexado ao palacio é ficou fazendo parte 
dele, E E 

Lei D. Fernando, depois da morte da rainha | 
D, Maria 1 sua esposo, escolheu para sua habita- 
são esta parte do palacio. Mandou fazer varias 
Obras no Sentido de melhor O adequar à habi 

Salas é uma explendida. 
“quadros, estatuas e outras obras de. 

tê à qual ocupa o claustro convenientemente | 
para 0 efeito, 

to exterior do edifício, vulgar ainda que 
de uma arshtestura, severa, ml deixa adivinhar 
às grandes preciosidades atisticas que encerra, sobre tudo da p to repeitamo dos aposentos de 
elrei D. Fernando, onde elle reuniu verdúdeiros. 
primores de arte, colhidos por todo o. paiz e al- 
Buns adquiridos no estrangeiro. 

Uma rapida visita ás salas é 0 bastante para ex- ceder a nossa espeetativa, é dizemos rapida porque. 
demorada não se faria n'um dia é muito menos se 
descreveria no espaço de que nos é licito dispôr 
nas columnas do OcbtoENTe. Entrando pelo, Largo das Côrtes achamo-nos 
rum espáçoso patco destinado para os trens és- 
pstscem, € o fundo ha um arco que passa por 

ixo dos terraços que cercim o pateo. Trans. 
Pondo este arco entremos por uma porta que Está ma nossa frente é encontramo-nos numa pe-. 
quena casa de entrada, onde deixamos o, nosso 
Paleto! é chapeu sobre as magníficas cadeiras de 
Souro repregádas que guarmecem a cas. redes logo se veem quadeos apreciava 
ngalos pótes da Indy et. à 

“esta, pequena, casa passa-se á sala de armas, 
ou sala de espera, é ali emos que admirar a pro fisão Je armas de todas as epocas e de todos os 
Pale, dispostas umas caprichosamente em ele. | 
games cabides, outras em panoplias penduradas das. 
Paredes, juntando-se a isto armaduras completas. 
enverigadas em manequins é um cavalleiro da 
edade meia revestido. de armadura e montado | 
aum cavallo, obra em vulto perfeitamente execu- 
tada e que está quasi a meio da sala em frente de 
uma janella. À armadura que reveste este 

foi offtrecida a elvrei por Victor Manoel. | 
E aredes desta sela alguns quidros notaveis, sendo um gothiso de inestimavel valor e 

outros de Tony de Bergue o de Holbein, Todos os | 
mais objectos que ornam a sal incluindo beilas 
jarras da India, cofres marchetados, vasos cinzel 
dos em metaes, estofos e moveis, completam 
monicameme 6 todo da sala que só por si Ei 
um museu de alto apreço. Nesta sala é que el-rei Demand rca va de menos intimidade. 

entrada da sala seguinte estão duas figuras re. 
vestidas de armaduras com seus expecctês e lan. 
is O cosr pá sé ni gue rosa de Séries, 

ue fot oferecido por Napelcão a el-rei D. Po. 
dro Vo é que figurou ná exposição de Paris do 

Bor toda a sila quadros é objectos de arte. 
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| tados com figui 

    

 Esemoa na sa ami cujos estojos são vo 
os amarelos; é à sala da recepção, Alguns qua 

doês utaveis leobrem as paredes dest sala ha- 
vento una dos ou tres dos artistas portuguezes. 
Micraso € José Rodrigues. Ha nesta sala dois con- 
Tadores avaliados em 10:000 libras. São guarneci- 
dos de tartaruga e martim, com figuras dourados, 
mas estas simples palavras mal podem expremir a 
Deles Póstes tr eres raros ou unicos no Seu ge- 
mero 6 que lhe dá um valor extraordinário. Jar 
dinda de Sávres & do Japão, poncheiras, um. 
ago reg o tempo de Lua IM, obrê um 
Fio di mesma epoca, te. é tido quinto se en- 
cóltra de mais notavel neta sala onde aliaz não 
fáltam outras particularidades diamas de menção, 
ms que. passam mais desapercébidas numa ra: 
pida vista. a 

Daqui passemos ao quarto da cama onde fale- 
ceu eltra que fica à nossa esquerda. É mais sim 
Pies, como "não podia deixar de ser. o aspecto 
Resta casa, Ao centro das duas janclas que ilu- 
mina este quarto, está um altcroso leito antigo. 

  

  

  

  

  

        
    

    
  

  

| de pau santo entalhado e sustentando em suas co- 
ftdhs os cortinados de seda adamiscada que rá 
cobrem à cama; nas paredes vêem so quadros de 
Siva Porto & dê Lug uma formosa Mater Do 
lorosa, esmaltes de Limoges, e sobre os & 
cai objectos artstcos de vor, dif mar porque a memoria nos falha c à 
heeis de'apreciar em breves linhas Passemos à sul Saxe que é um verdadeiro mu- 
zeu de loiça de Saxe disposta em aparadores de 
Tho. Nesta sala é que sua magestade tomava uli- 
mamente as refeições. À sala de jantar 
tante desta e deita tres formosa jancilas gothicas 
Sobre o jardim. Os vidros destas janelas São pin; 

sb dos suis at = x 
Fisumente guimecida de fayanças antigas de 
deleta muino raras, têm um magno 
torio de Sevres, te 

Vejamos, agora o atelier do rei artista e veja 
mobo rapidamente porque de contrario tériamos 
que escrever um grosso volume para menciona 
hos quanto al eus, Ocupa dino sal no é 
ieemo esquerto do palio. Alguns quadros dos 
grandes mestres, entre eles um Kubensuthentico, 
Sótão dispostos por sobre as paredes a intervalos 
deixando” espaco. para uns ricos armarios de paul 
sim e de Entalho,demoo dos quses estão em 
Cat Qnsiuthdo algumas raras da fabrica do Jato, 
dbjestos de qurê, prata e outros metaes artistica” 
múnte trabalhados, pequenos esculpruras em mar- 
Bi sluminuras em livros antigos, miniaturas, ca- 
mapheus, um, cem numero, enfim, de objectos 
quê os absorvem a attenção demandando de ar: 
dis horas para serem detidamente avaliados. Nas 
Sligeres asontece nos outro, tanto, & à nossa ate 
cento É Chamada pra vos agmihes ontadores 
de Sano, com embutidos de marfim e tartiruga 
Es embutidos corsa deles lhcas sendo 
principalmente as ale marfim gravadas em preto 
Eepresemando caçadas, paicagens, factos hstori- 
CART outros nesmptos, Estes contadores foram 
adgueniãos por sua! magestade, n'um estado las- 
iso e imildados restadrar em grande parte, no 
Que trabalhou O auctor destas inhasrecompondo 
Qeestanrando à parte respeitante ds gravuras em 
ash e tarirdgo., À “eullecção. de albuns é 
Frame é variada é nféles se vce muitos dese- 
Site Gguárdlas do rei artista, impressões das 
fem, Gin coleeção de loucas pintadas por e 
Bei abalho que, mos ultimos tempos, muitoo en. 
alinha e que nbs dava a bonra de mostrar sem 
Polos progressos que realisava nesta especialidade, 

rinsipulmente quando as suas pinturas 
ivo do forno. 

Eta sala cra O logar predileto do rei artista 
quando estava, no palacio, Nela passava longas 
foras entregue aos Seus abores artísticos e nela 

  

     
     

   

  

  

     
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

    

  

   
     
    

| recebia a maior parte das vezes os artistas que ti 
nham à honra de privar com ebrei 
ia mos ainda” geleria, à sala de musica e a 

tblheca, Emtremos na, gáleria, que bem pode- 
mos Chamar um museu de pintura, porque, à par 
oa quadros modernos, encontram se quadros d 
qua todas as escolas amigas. Artistas hacionnes 
dolcangéios tem al o as obra, que não 
Pros escrevendo ambem teem ali 
O gu logar, & é assim que, a par de baixos é altos 
pando à anmexas, Na cscul Piura. môderma destaca-se vantojosamente à bella Esraua do Salimbanco, obra do esculptor Simões e Almeida. Os medalhões, os contadores, as jr as, preciosas esculpturas em madeira, bronzes, 

    

  

  

     

  

     

  

   
  

    

   

  

gravuras, ete, mostram o que de mais notavel e 
Faro ha em ártes, dando idéa do grande gosto € 
grandes conhecinietos arsticos do rei, que em- 
Pregou boa parte da sua vida colleceionando tan- 
tas preciosidades artsticas, podendo seaffirmar que 
as colleeções de erei D. Fernando são das mais. 
notáveis da Europa, como collesções particula- 

   
  

  

        

À sola da bibliotheca é q mesma que era do convento, que sua magestade embilesou & enri- 
bee Ch costosa mobila que à gunrnece, 
lrte que existia € parte posta al posteriormente 
Bones estantes vê-se grando profusão de livros, 
onde domina a literatura allen, Vasos ciruscos, 
de Savres, é outras obras de arte, assentam sobre 
às esumtds; Breciosas colleeções de. gravuras de 
divisores & ssolas tão denão de pastas 
Som 08 competentes rotulos; à isto juntam se os 
albuns, as rindes edições ilustra los, outras raras, 
Godices e fivros iluminados Num peqi 
Vel envidraçado guardam-se varias preciosidades, Sumas encontradas em escava 
des He ainda me mais exemplares de 
yanças, azulejos é cristãs 
Busemos á sala do jogo, ricamente mobi 

onde tambem se encontram objectos de arte, so- 
Bretudo em porcelanas & em bronz6, e entremos. 
a sala da musica. Ha mesa sala dois fortes pianos. 
de cauda além de otros instrumentos. E Fei ta 
um grande amador de musica, e por isso tambem 
Ih Merecia especial attenção está sala, onde mu 
tas vezes se entrerinha tocando, ou ouvindo tocar 
Algumas ecebriades, música, quer aciona, 
er estrangeiras, que visitassem Lisboa 
Na rapida moticir que deixamos eseripia do p 

jo dae Necessidades, apenas nos referimos pro- 
priamente aos aposentos de elrei D. Fernando. À 
Binra parte do palacio tambem encerra obras de 
dna ab muito valor, mas não São para comparar 
Soja profusão e a riqueza das colleeionadas pelo 

ari Adição minuciosa dessas presosdades o 
cuparia Volames, como é fcil calcular,sabendo 
us seu valor superior à ml contos de rés 
Ividídos por um sem numero ds obras de 

respeito de cad uma das quaes ha muito a 

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

     
    

    

   

  

       
  

  

  

  

  

   
    

      
   

O PALACIO DA PENA; EM CINTRA 

tuma formosa tarde de fins de agosto de 1499. 
e no ponto, mais elevado da serra de Cintra, 

denominado à Cr Alt, um homem de mediana 
estatura, fidalgamente vestido e que não despren- 
dia os olhos da vastidão do Oceano, que vinha 

    

  

   
    

  

  

estender as suas vagas por sobre a praia das Ma 
cas, ou eleval-as pelos rochedos da costa como se 
lhe não bastasse pata as conter a grandeza dos. 

  A sides desse homem cada vez eram 
procurando enxergar na distancia algum 
Qu he despertava uma curiosidade jnterescica 

Pssê homem era elere D. Manuel que por mui- 
tos dias alli tinha ido dquelle mesmo sitio, ver 
escola a grande frota que esperava da Indi 
Som Vasto di Gama, e com talempenho ele pro- 
ava er o primer à caber à grúndo nova que 
Sitenivamente descobriu maquelia. tarde, ná pe 
Tumbra da distania, 5 topes das naus pórtugue- 
Tas qui voltavam da aventurosa viagem, em que 
deita dexcbertomúndos novos pel esuro E valor do primeiro mavegudor portuguez, o gil 
rioso NE Gama. e Dea ao 

Depois de D. Manel ter reconhecido os seus navios, desceu da eminencia da Cruz Alta é veio render graças a Deus, no covento dos frades Jero mymos, por elle fundado no alto da serra, em 1503. Tazão porque o palhcio da Pená nos traz & memoria este feto Historico, da chegada de Vaseo da Guma a Lisboa de regresso da Sua pri- 
meira vingem & Ini 

-se mais por isto, que Cintra já então era 
gonsilrada como um dos mis bolos logar de 
Portugal e que aqueles penedos sobre postos uns 
sobre uno a envolverdm-se nas muro, ham 
a mesa ara que hoje nos pele à lar 
mos aquela eminentia, ora para visitiemos o Cas- 
tolo dos Mouros e nos sentármos nãs suas ameias 
denegridas e musgosas a contemplar a grandeza 
dl mar ou a vasidão das CAmpinos com Os seus 
povoados, ora para mas extashirmes no formoso 
Parque dt Pena e bebermos a deliciosa agua da 
fonte os, Passarinho, isto quando não téios a 
venta de emroçenos no palácio & vamos de 
arto às belezas que ce encera. : 
O primeiro edificio mandado fazer por e A 
pudpsel, era apemas de madeira, porque a reg 
dez do solo: não. se prestava, fadlmente a obra 
mais solida, mas o rei tanto se agradou do si 

ii rmuhilicência nto se aecommodava a obra 

    
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

     
  

 



   e em 1514 mandou levamar nova a de pedia é cal, e para isso dispenderaxe então grandes Somimaé, principalmente nos alecrs &ês e terrapianagens à que de procedeu nó toro da serra 
Calcula-se em cerá zados O que 

m se póde 

  

  

considerar fabulosa. E E O convento foi dedicado a Nossa! Senhora da 
  

  

O OCCIDENTE, 

E Foi este convento meio arruinado e d leserto que 
is rico pa- 

javel 
      
  
  

  

  

  
  

  

  

  

Os antigos solares normandos; mas se o seu asp to exterior nos encanta, não nos seduz. menos o seu aspecto interior, 
Por toda à parte impera a arte e o bom gosto; desde que transpomos à porta principal, que noi prepara com Os seus brincados ornatos primoro- Samente esculpidos na pedra, para as maravilha que vamos ver lá dentro, não cessa a nossa admis Fação pelos primores de arte com que a cada passo.   
  

  

deparamos. Os mo: 
sitos, os marmore:          

cos & os azulejos mais esqui mais finos é 05 trabalhos de cinge, as obras de tlh, 0 candelabros de bn culpturas, às armas e os escudos med às esctipturas às a pinturas as loiça, tudo emfim que a opule de Pom. re amista pôde reunir dispõe comes 
uintado gosto, al nos absorv ção € ns 

fl esquecer longas horas na contemplação de tan- 
tas maravilhas, O" palacio da Pena transporta-nos ás: cpocas 

   
    

  

  

ESTRADA DO PALACIO DA PexA (Segundo uia photograpia) 

assadas, porque à mobiliá que guámece às suas Sala o revestimento das suas paráles tado quanto ou menos em petfita harmo- om o edideio, o que dá uma idéa muito cons” do passado. O parque que cerca o palacio é um modelo do Generos contém as plantas mais exquisita & grande parte delas vivem alli à força de cuidados regis: lindo triumphantemente no clima contrário 4 mui ias dielias. Se além disto considerar-mos as d 

     

  

   

  

  Galdades enormes despezas que fi mise fazer para conseguir transformar aquelas penediae nda Jardim. perênne de vera de penca rum ima prova eloquente de quanto pôde times iamente aproveitada pela Mqueza! Mas pura que havemos de insistir nas bellezas da Pena, quando ella são conhecidas por teaas munho du iradicção, da maioria dos portugues: é quando a sua Tama Chega 405 Palses Gucci geiros, a ponto de” que, Qualquer estrangeiro 

  

  

  

  

       

 



VMA RECORDAÇÃO. DO RED ARTISTA 
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14 O OCCIDENTE 
                        que visite Lisboa, procura logo ver Cintra e a Pena. 

Elrei D. Fernando passava no seu Pena uma boa parte do ano, principalmente desde à primavera até ao outonino, com peque- nos intervallos em que vinha a Lisboa e mesmo. no inverno algumas vezes Já ia passar dias. Durante o último anno em que a fatal doença. produzia os seus horriveis estragos, isso não 6 im. pediu de viver no palacio da Pena! todo q verão. despedir.se da joia que por suas mãos en. castoara na corõa da serra, que não era a some: nos da sua corda de artista, 

    
lacio di   

  

  

  

          F   
  

  

UNA RECORDAÇÃO DO REI ARTISTA 
Foi por fins de 1880 que el.rciD. Fernando nos ez à graciosa promessa de um desenho seu para às paginas do Oceresre, Era, mais uma amil dade que se dignava dspensar-nos, que mos obra iva à um duplo reconhecimento, por nós é pelg Periodico que havia dois annos tinhamos fundido. Eltrei, S.m à sua generosa dudiva, significa quant Emp lh mereia 0 moto iodeto ariodico, e O muito apreço em que o únha quan do nos dia que, olgava de vet uma publitação ilustrada tão pulamênte portugueza, & por Rso digna de todo o munilo, estimando mito os ses 

depois conversava commosco amavelmemeso: re os difitrentes generos de gravura, manifestam. do os a sua prleencia pe escola lema, de jê nos mostrava ima gniaos exemplares a prontas de elaeiAto ano cumprir-se, destro de poucos dias nós recebiamos dis susé mos O gracioso desenho à pena, Feito sobre à has ão, que hoje republicamos como uma 16: stimavel do lei Artista. Elkrei nunca tinha desenhado sobre chopa de madeira, & por iss» nos pediu alguns Cadari mentos Sobre o processo [mas cor as indisnçã qui lhe ministrámios el-rei desenhôu sobre a copa com lima perfeição como se de ha muito estiveise habituado iquelle genero. 
Quando apresentámos a al-rei a prova da gra- vara por nós executada, sua magestade mostrou. sé muito satisfeito é fez-os promessa de novos des senhos, promessa que não Chegou à reslizarse, em sonseqencia das suas viagens e depois da” sua 

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

    
  

  

       

  

    

  

  

    var mess pa ias um deseo do Rei Ari É assumpro escolhido por elrei para esse de- senho, é à feição comica que he dio, denotam o 
  

des 

    os seus chapeos 

ros sobre 0 pobre quadru Tas, O Hbegão que Segue. há rá do 5 pb paro que Mori 
“linho para | Zurripas o 

spitito humorístico do artista, escolhendo uma essas scenas da vida das aldeis mais caractere: 
sos da tésra que vio já na dian- an, rompendo núvens e poira com os de tros gerações, o padre sro do Senhor e meio lavrador, mesmo 

pede já pouco para les. 

  

  

  

     
   

   
áquelle crindito 

tdo O pinchel de amo que vae prevenido contra as ão correndo é saltando com grandes atirar ao farnel que vae nos alforges 

  

  

  

ganas de sá   do rapaz agugando lhe o apette, tudo feto é eco posto coma um grande espltto dê obstrução eus à Seena é extremamente comica tnabens é peso funda 
   

ente verdadeira, porque copia o natubl e luz um costume los povos dh aldeia, “ima vez tebatamo nossa humili m 10 Rei Artist, homenagem que O no tumulo, mas' que por isso es. á ser tomada á conta de conven- 

    
    

  

     
  

    

cional cortezania, 

    

mento das doc 
fez ultimamente uma tá novo meio de curar, conti 
guida por uma outra do dr. 
causa de mais de um quinto, Li 

Caetano exib 

    

     

    

Os inicrobios antagon! O armyorinco “2 880) tosa e fo Ou meteno cadaverica S A pilhas Lesianene,   

Comecemos pela Eacterioterapia, ou trata as pelos miecobios O dr. fl applicaç 
Samala, de Pisa, que do esse tetivel fiel, em 

  
  

  

    
    

e nos afigura estar ven   

bon, é em outras cidades da Europa. “Antes, porém, de narrarmos a experiencia, di- ga-se alguma cousa do novissimo systema theras peutico. 
Bascia.se no seguinte: — Nos micróbios had   

ferença de meio e de vida, Uns são nocivos ao or- riso humano, outros siodhsinlndivos a-0s vivazes à td ponto, que os agentes ehimi os ias encruisos «cem diliculdade em destro 
  

  

  

os. Diesses disse o nosso bom amigo € distincto. professor sr, José Julio Rodrigucs muma das suas. o celebradas é concorridas fo- Trindade: «Ha microbios que 
onferená    

  

se fulissem poderiam dizer-nos da historia do Egypto do tempo dos Pharaós, o alguns haverk existentes ainda hoje que teriam assisudo o mass cimento de Nathusalsm. » Eliceivamemte hu-os Som uma força de vitalidade. extraordinari, cm guto Outro são poco restête. Uns vivem Tio corpo humano, outros sô logram a exito à alegria da vila fôra do Orguiiamo do Dom Entre microbios de meios de existencia anal gs, ba como nos homens, ns mais apt ou ondo de melhores meios na luta pel existencia, E esses, como cos homens na eodledado tons tudo para sie nada deixam 405 outros, que more e inaição. Fm presença destes fbtos im gimaram alguns Clinico mer obintefmists, ingr dduzir no organismo humano um imisrobio Inolha jo, É io pathogenco, qua podendo uctir com vantagem contra o micróbio padhoges Deo ou casado da doença; O destruir! cê Foi por via deste r uco dr. Cant lembrou do Bacterim termo para antagonista do 

  

    

   

  

  

       
   

         

| bagilto da tuberculose, Tendo-Se previamente cer. ilicado da inocuidade do bacterkum termo, into duziu-o, nos pulmões diuma senhora atacada de jumerculose. por mio de inhulações de gelatina liquida misturada com caldo de cre. Na sulora 
não obstante o mau cheiro do putrelaesto je ale communica 40 liquido em quê vive a are êrma não mostrou relutancia em úbsorvel Antes do tratamento à enferma apresentava na espectoração. purulenta grande muniero ds bacile los. Alguns dias depois de ter sido tratada. pelas i » 65. bncilos. desappareceram e" foraey um terno, € por im a manifestar! sê. Deve nos tar-se que a expectoração, antes de acabar, tha perdido às propriedades virulentas, pois qe mm Tes do tratimento tuberculisava 08 Animus que ram inoculados com ella e depois torna ofensiva. Todavia, o dr, Cantam não precomita o Erncterium termo, pois julga possivel Pav algm outro que mais vantajosamente possa Justo con ira o bacilo da tubertulose: O db: Salama médico de Bi arlnou com est o meo tmn a um doente. que tinha na parte supérioe do pule mio, csquerd» uma grande eaverimo sofria de: re intensa é lançava pela expectoração grande numero de bacilos de Roc 

  

     
   

  

         
   

    
  

     
       

  

  

  

  

  

  

   
— Uma descoberta importante foi re Ausicaia pelo naturalista Caldwell, Air zoologista que os mammiferos monoiremos pátio Sus Somo às av e o rep O or je prrtence à esse grapo, toh ha mblto Produzido vma Cera perplexidade ne sao 

esse 

     ns. 

  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Comtindado do n.º 25) 

xIv 
Na adversidade é que os grandes homens 

se conhecem 

Apenas em liberdade, os tres companheiros t veram um só pensamento: isso accelerado para 0 ponto q 
Estavam anciosos todos por saberem que me- tamorphose se operára na vida e habitos do seu 

“Mas, não obstante chegarem talvez meia hora mais cedo, já Já encontraram 6 Trovão, É que à imp com que elles desejavam 
inte- 

     

    

  
essa Entrevista não era superior em nada q resse com que O 

A 
  vão à esperava arte mais essencial do Seu programma ha- sé malogrado. Er Chegára de Múdri, munido de afim dê ser efectuada à prisão do capellto do quo. Vernador dus armas & seus cumplicds asensaios la traição apresentára. se à auetoridades quê » de Sumprir essas ordens, combindrao ae à de surprehender os criminosos, e quando estava determinado e se pissou à pôr guy -ução, nem tum só dos implicados na denuncia foi possivel colher no laço que se lhes tinhuraço 

  

  ordens secretas: 
  

  

  

   

  

  

  

presentimento de que andava em    a ese ORE E 
NO en ei DC ca dica 

  Je Os trouxesse à uma recon- 

  

qualquer ma   ciliação futura em interesse de ambos.   

Estava mést s diligencias quando soube da pri- são do Mata-Judeus e seus companheiros. 

me da córte, 
trouxera 

    
patrix que tão 

a 6 sto que procuração tara o Prado Ene los? Antes de tudo foi procurar o corregedor do cr Gabriel Perca de Caros para quem artãs é ordens de Madri que por er agradavel a clls era copas de tudg. Como era natura, o corregedor não estava me. do qué el, em rasão do malogro dá ado dos eus compatriotas lente occasião de mostrar mais a epmpathi pelos opressores da izarramento lhe galardoavam os 

  

  

    

  

        
Serviços. 

Como à sua consciencin não estivesse tra quilia e da lealdade de todos desconhasse, já ni 

    

  

ia com bons olhos o Trovão que os aecu Recebeu o de mau humor. 
= Que temos? lhe perguntou, Descobriu algu- 
— Não, nhor, lhe disse com muita hu- 

senta. annos, conservava ainda toda à virilidade é toda a energi 
  de uma organisão robusta. 

  

eforte, 

pre 

do á phrase ces 

Voltou lhe as costas e retorquiu de ma — A que vem então? Deve julgar 
humor: 

to segura 
  

  sua cabeça para que a arrisque assim com tanta. 
Estas phrases traduziim manifestamente uma imeaça feita ao espião.      O seulerado estremeseu. gor, exlamon furo he que tenho em ido todo o cuidado no serviço que me cab it hoje ie 

ida tem conseguido, sa Ama coisa terno Fito, cone ele, dan. intenção reservada O Sorregador voltou-se logo para 

  

  

      

   

  

  
= Obf então file Desejo saber por que se a mess, “leu 29 corregedor a relação dos seus quatro companheiros, Ele passou aimmediatamene pela. vista respondendo! — Se É só isso que deseja, vao ser immediata- memo satsteiro fastévea em selo algums hs, sós tou, chamou um dos seus empregados, den hs rdem para que immedintamento asivagse ue ta com à respos Apis fio que levou o crserero do 

Hen E E Vocês teem bom padrinho, nío ha duvida.» O corregedor tinha, além db valimento do seu cargo, uma grande influencia pessoul À sua vom ad menos que dei portanto Um pre. 50 por quem Cie Se Interessado, bem se podia 
considerar livre. E Ora o corregedor tinha escripto simplesmente nesse bh ae POcae são presos os Homens constantes 

Mais nada. E A resposta foi rapida e concabida nestes ter: 
“Da relação que devolvo apenas estão presos res dos quê el ndisa, À not da culpa ndo es ipi duda linda Prec que Cão gui porprten: derem extorquir certas quantias a Rods Butes lho, membro do conselho de fazenda, fr. José do Menino Deus, da compantia de Jestb, D. Antão Vaz de Nell é Joaquim Alfonso, membro do nado da cam Gibricl Pereira de Castro go resebel-a não pou- de conter um grito de alegria que raras vezes se traduza nos seus Inbios e de certo modo compras meita à gravidade convencional de um começe: dor do erime da corte em pleno seculo xi 

    

  

am presos estes ho- 
        

      

    

  

       

  

  

  

  

  

  

     
 



O OCCIDENTE 15 
                  

gs em consequencia dos seus caracteres mistos. Be nina em ie, cmo a aves desprovido e dente, corpo cubêsto de pelo, posse gln- Roso oo pr ereta rc clocndos numa” prega pele, que. forma uma 
especie 4 algibeea dndombal como mos marsu- 
pes, segundos recentes observações de Trou- velo RobnS o 4, cora se quis exidente que à Stpdetara do Emtolhsro sor é filamentos. AS 
Proprias protuberancis apresentam não raras 

essa Misposição flitorme, e Trouvelot obse OU PB enbg ne AUS Gram Comasto Uni Sama d no de Gio a pot Mlometros de alturas Convem aqui apresentar uma pass igem 
do observador, tada do, Bulletin astronomigue: Tesla dis experiencias de Andeena que obs é particulhr nos pazes | 
dos vapores que vão passar do estado gazoso ao 
liquido: le poude rEsonhecer que no mosnento eo quê às issu, fortemente comprimidas 
dam e estudo tomam a estructara Alitorme 

dante iz roúvelo om eleito, segundo as mossas proprias obser- 
e, sabernds podia res de condersam por cida das eeescimento e que então elas tomam à Etrúctura lentos do did casbonisom a no femtoio é 0 que para nós for- 

ma à superfi “o sol. Acima essa cama- 
de ma duma ms de prada extenção, & sexies o sol Por baixo do 

085 produzem se eres form daveio crunções Eigamtas de gazes incundescen. ies de e poeiras metalico farm 6554 enmmada,depompondoJhe 0s elementos fliformes, e, levantando;a, formam as faculas bri 
Ianteso dona CRS 

Um, 

     
  

  

     
  

  

  

   
      

  

    

    

          
         

  

  

        

  

  

    

     ante quanto seja possivel ima por oo sola ke modes, | Sup oia sarádees! | tender-s sobre a sa superlicie totalmente, como Moje fe, ms apenas sobre uma, parte ek su. 
ipresentando alternativas de acção e de | Fepouso Anes de extinguir-se inteiramente D'ahi ca Mint a luz do sol decrescera é avgmentará Hum periodo de temp egual ao dá aus rotação. Mais tarde 0 sol ha de tornar-se palião e lançará o Espaço raios vermelhos ou az, apogr-séha 

para tornar à brilhar durante longos periodos, até me dexar de br. É essi, diz Trouvelor, que nús vemos estrel- te Ann estrellas vermelhas Gu azues, estrelta tempor 
Fis, que apparecem, bri é desanpurecem, tal 

  

  

    
     

  

  

  

  

  

  

as cui 

  vez pára tornarem a apporaser, brilhar e ext 
Esirdimito de novo, depois de seculos de trevas € 
detentos 

  

tana no, primeiro volume da sua. 

       

Historia da Grecia — duz que o grupo hellenico. 
é muito complexo. Julga-o formado por um fundo. 
de pelasgos dos mais amigos, onde se espalharam. 

  Populações semilicas é turâanas é outros povos, 

em phssio 
Brosen-Sequard 
À viidez endaverica. O problema é o seguinte 
Os Bmusóulos que apresentam rigidez ca 
Cato mortos ou num estado intermedia 

Sem “negar a parte importante, que nesse aeto 
represente O. plasma liquido, Brown Séquard 
apoiado se em fuetos, declara que a rigidez mus. 
ella é devida a uma espécie dê contracção isto 
Glaum acto de vida, persistândo até putreihéção. 

ct são que os musculos no homêm, 

   
   

      

          

  Es 
1304 14 horas depois da decapitação, podem re: 
Gaseraria viuidale pelas injeções de sangue; À 
utrelneção só aparece quando à regidez cessa. 
roven-Sequard poude d vontade retardar ou apres- 

“ara putselteção, de ul modo que a rigidez póde 
dlurar *um quarto 04 quatro mil quartos de hora 
Nos eies é em macacos mortos nas circumstan- 
cia de suspensão ativa das rluções ente o som. 
gue é os tecidos, os musculos na rigidez caday 
Bea Contraem-se e estendem-se altenatitamente 
até á puirefheção durante muitas semanas, Dis. 
tendendo os membros rigidos, a rigidez pod vol 
iar ainda muito tempo depois da morte, é ess 
distensão pôde ser operadá muitas vezes, voltando 
aridez, ainda que parcial 

A pilha Leelanchê, tão empregada nos tele- 
araphos, é perigosa pelas cilorescencias de chum- 
bo, que produz: O chumbo é extremamente vene, 
mobo é quando manifesta os seus terriveis efeitos 
no organismo, tem-se lentamente apoderado d'cle, 
de modo que dilheiimente poderá ser debelindo. 

     
  

     
  

      

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

João de Mendonça. 
= ge 

OS MOTINS POPULARES DO PORTO 
(23 DE reveRemo 

Comimado do nº      
Estamos em meiado de junho, e como o leitor 

deve recordar se o motim do Porto tivera logar. 
no dia 23 de fevereiro. Vão pois passados quatro 

  

| mézes depois que se mandara instaurar o processo, 
leste Cainhava nda levanto per dee! 
reridas quasi todas as formalidades legues, como 
ra ordenado. E 

Ô Smrquez de Pombal, impaciente com a de- 
mora, recorre então à historia é manda do presi- 
me da alçada les à cronica de rei D. Manoel, 
e combinar o din do tumulto que 
ano de 1506, com o dia di Sentene 
Sontra os réos, e meditar no curto intervalo que 
Mnedeou êntre à sedição, e o castigo. como Se um exemplo sô não Basso o er. 
Se Tevanittu na. Balhia contra o governo do conde 
do Sabugosa, não houve mais de trinta dias de no 
terbailo ur à sublevação e a execução: Io que 

nas SNlinas, governando o conde de As 
no o cabeçã preso pelas oito foras da 

oi exe poi rs lr da tando do 
TE como o presidente da algada citasse em seu 

abono as” dlângas Bavidas em outros processos 
ue Convraravan ne allegnçõs historias do mr” 
lar fôra ciendida A justiça e não à majestade, 
“que portanto não eram admissíveis as desculpas, 
nen colhiam os exemplos citados, e coneluia or. 

de algm? ed É 
Coina se vê a insolbilidado da va humana 

Ba, quando Se tratava de purir atentados contra 
Companhia dos “vinhos do. Alto. Douro, que lhe 
comprava ie os vinhos da su quinta de Ger 
ci Re Tegalias é us immatidades, em trocados fa- 
vores retidos e 

ar de tanta austerid de, ou pra melhor di- 
| zar db tão insolito abuso do poder, o marques de 
Pombal eommendava to presidente a alçada que 
feia o lho dee dos mansa ds sa 
Iacção dos nossos vinhos, declara o despacho que 
mandava condenar os eme e desvalidos, en 
Bora com provas imperfeitas: 

Em 23 He agosto a tragedia tendia a desenta- 
' ministro que do seu gabinete de trabalho pronunciados em cinco classes ordenava da que lhe mandasse a rela- 

jãs, e mão devendo depois medear mais de vinte 

  

   
  

    

  

     

  

    

  

  

    

  

  

       
   

  

  

  

  

  

     
dividir 
ão presidente da ale 

     
   

    
  

   

  

  

  
    hn vida que exclamou elle, Junçanio no 1rorão o seu olhar adiante, como se o quizese indemnisar do des. 

obrio modo com que até então o raia 
) ON cabeça modestamente agea- 

Eae 5 respondeu : e 7 Fole ter dado essa prova da minha es. 

abil     o julgava 
  

  

Exaltado, nervoso, cheio do mais vivo enthu- sismo o Soretedo pros : = Vi imediatamente pôr estos homens em l- E RR ra erramar múia luz para o Bom andimento desta digna 
Trovão abanou a cabeça em signal de des- 

sas 

     

  

    
O correpedor tou, com muito inn 

erestada gandes olhos na physionomia velhaca do as ego — Quem nos hade pôr ma pista que procura mos É justamente o quarto individuo dessa rela: 
São que tive a honra de lhe entregar. | ;immediaramente O Corregedor a passou pela 
Vista é exclamou; sá E e — O Frade? = fsememo = Nas explique-s, diga se... = Não posso, replica o Tio = Não pádet 
ATE O meu. segredo, senhor. Basta que lhe afiance uma cola, & é que em menos de Uma se 

    

  

  

  

mana poderá participar para: Madrid que as or- dens de'san mugestae catolica foram exceuta- | 
   l e Icalmente como cumpria. |O corregedor pareceu resiguar-se, fazendo um Jigeiro movimento de homros.   

  O Tra promo 7 
O E conveniente, porém, que esses tres homens 

que se acham presosisem nóta de culpa sejam pos- 
dos á minha dispost 
' corregedor julgou dever ainda fazer esta per- 
St responde-me pelo resultado da diligencia? 
E Respôndo. 
No dia seguinte, é do modo q 

ta Judeus & Seus Companheiros aeharam-se res 
túidos à liberdade. O" trovão contava com elles para achar ma- 
neita de aproximar. e do Frade gu amigos, lhes disse, que negocio foi esse 
cui os levo é Cade o 

“eve a palavra. o. Mala-Judeus, que explicou 
todo O oeqorrido desde que se separaram em a 
minho de Lisboa 

     
  

  

  

é sabido, Ma   

    

  

    

Ao Mata-ludeus seguiram-s» os demais, Todos | 
  porém estavam aceordes em condemnar o Frado. 

Tu é que fizeste b m-lhe des. So 
não te seguras tinhas à sorte que nós tivemos. 

Outro acerescentava 
SA geme o que havia de ter feito era dar ca- 

do delle logo all, quando tu nos abandonaste 
Ea eo o Momendof 

Logo que elle nos livrou do, Homem do fato 
e pelies era dar cabo 
Ô Trovão depois de os ouv 

sua opinião e disse 
nganam-se, meus amigos. Nós todos mada 

podemos e mada Yalêmos sem esse homem. 
Um movimento de espanto é de surpresa se apo- 

derou daqueles tres scelerados. 
O outro proseguiu: 
— Pense, já como vocês e cuidei que poderia 

destigar-me do Frade, que se arrogava sobre nós 

  

   

  

  

   

    de       
  a todos emittiu a    

  

uma. auetoridade quê ninguem lhe havia conte- 
dido. » a Os tres applnudiram furiosamente 

  so, elamaram elles, tu é que fizeste bem. 
O Trovão sorriu. 

  

  A EoPtaio, e to qa, cu núnça me 
avia de ter separádo do Frade, porque nós sem 

dl nada Valet e nada podemos. "o 
TEsuas palavras, que tinham o cunho de uma 

“grande convicção, produziram no auditorio o efei do do raio. 
maio assombro. E Jeoi para lhes dizer isto, proseguiu cl, que os 
reuni dg, oi para me darem ncia do rads 

nda de vosso O a 
Aqui O Mata Jideus não poude conter.se: À Spois então perdeste 0 teu tempo. Ninguem 

mê tira da cabeça que se nos filram foi porque Piade quis. Or 

  

  

-as como fulminados, cheios do 

  

   
  

  tomou uma attitude grave. 
jbora,é preciso que nos congracemos com. 

elle, que o encontremos, que voltemos á sua obe- 

    

Outro: 
    
  o import 

xamdo concluir 
ie. ima voz muito conhesida deles todos, respon- 
deu então no mesmo insiante E 

Talvez. os cireumstantes, soltando uma exclamação. 
de espanto, voltaram Se para o lado de onde vinha. 
essa voz. cómo se a um tempo fossem tomados da 
mesma id. 

Era ele, 0 Frade, que se erguia na frente dele 
| les como tm copeciro,  ynçando ap seo encon 

teo, Serena é trimquillamente, lhes dizia com um 
Sortiso amargo de terrivel ironia concentrada: 
E Confessem que é ainda na adversidade que os 

grandes homens se conhecem, 

pros 
u saberei interessal-o em nosso, 

  

  
   

  

  

  

(Comin Leite Bastos



O OCCIDENTE 
          

  

«Quanto aos, patibulos 
até to alto subia a vii lancia. do primeiro mini tro de ebrei D. Josél de- em ser levantados de noite 
de sore que no dia delas 
Readanentt 
sagacidade nos. mbios de incutir o terror no animo je abatido dos a a segunda ci 

do marquez de Hombal de ois de parados os teos Eondemmados a péna ca 

    

    
  

   
   

       

   

   
   

   

  

omni olemencia do rei a dimintir dique á 

tênça que panto à cidade do Porto querendo deixar os seus. creditos por mãos 
Pombal off 
aigada, ordenando lhe aque losasse já a sentença la veda de sua Gia a de 
do 2.0. mais dos qutoso de Sorte que, ganhando lempo, se astegurasse o acerto, digestão e boa or 
dom da sentonçaltr Que ministro que juiz, e que tribunal 7 0 Ô que era a tão apre: goada elomencin real Sem. 
Dre invocada sempre des: éntida pelos facts, vamos ainda próvalco, Em tm ue tro officio, tambem datado de 8 do setembro, o des. 
aliado, ministro exproba ão presidente da alçada haver permitido que o presidente da comara annuisse a deixar suspender E contribuição militar que pesava sobre n sidade, 
sem. pora fo haver Eesdbio ordem superior 
Ela real, & não recorrer a ela intempestiamentei 
Comin Lcd. Palmeirim. 

pa —— 
RESENHA NOTICIOSA 

As usas CanoLivas. Acha-se finalmente termi: 
mada a questão que, com respeito das ilhas Caroli- 
nas,se levantara entre à Hespanha e à Allemanha. 
À mediação do papa Leão XI conseguiu levar a 
tum accordo honroso às duas nações, sem quebra 
dos direitos da Hespanha e dos interesses da AL 
Jemanha. Às bases do potrocolo firmado pelas duas 
potencias são as seguintes: primeiro, afirmar-se a 
Soberania da Hespanha sobre as ilhas Carolinas e 
Polares; segundo, o governo hespanhol para fa- 
zer elfecniva esta soberania, obriga-se à estabele 
cer o mais breve possivel, no dito archipelago, 
uma administração regular 'com uma força st 
ciente para garantir à ordem e os direitos ád 
dos; téreciro, a Hespanha oferece á Alemanha lena e inteira liberado de commereio, de nav 

ão é de s ilhas, e o diréito de é 
fo naval e um deposito 

quarto, assegura egualmente d Alle 
manha plena e inteira liberdade de fazer plantação 
essas ilhas é de fundar estabelecimentos agi: 
Jus do mesmo modo que os hespanhoss, Depois voderá dizer que a Allemanha per: 

  

  

  

      
    va em 5 de 

residente da 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

   

      

  

   
   

        

     

   demo nego 
O Duque Dt Vizxu. O drama em versa que com este útulo escreveu o sr Henrique Lopes deem 

donça, já entrou em ensaios no Recs de D, aa cia é espera-se que será representado antes do 
fim'do mer. É grande o intaresse que esta obra disperta, tanto pélo assumpto que é um dos mais dralmaticos da historia de Portúsal, como por ser portágueza. de! que O nosso teatro anda tão pobre. O qo: astaversaião De Rave. O sabio historia- 

  

  

  

  

    

    

ENTRADA DO PARQUE DA PENA (Segundo uma photographi)| 

  dor allemão Ranke, no seu nonagessimo anniver- sai, palco o 6 volume da Historia Univers e principiou à escrever ha 8 annos, Os homens mai, eminentes de Beelin, nas letras é selencias Somprimentaram pessoalmente mese dt o velho, aseripto, é elle em presença dos seus admir res dscuisou por muito tempo sobre a sun passada, com a animação e verbosidide de um ra Paz. O"imperador. Guilherme esereveulhe umit Cara de ale io portador O prinepe impera al se diigio com a mensagem à casa de Ranke logo de manh ceilo, juntando, à misiva as suis propis fesituções por uma derepiude tão les 
Govenxo e Fiança. Houve mudança ministe rial em, França, À queda do ministerio produzio úuma crise de alguns dias, em que houve dilficul. dades para organisar novo gblnete, mas por fim. Mr, Freyeiner cedeu aos rogos de Mt. Grévia or- gimisou governo sob a sua presidencia. O novo. ministerio, comquinto bem recebido, prece que não se cónservará por muito tempo no poder, porque todos o olham como governo de trans 

    

      
  

  

  

      

Es 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Relatorio da directoria da Real Sociedade Por- 

tugueza, de Benchcencia Dezescis de Setembro, Babia, 1885, Este relatorio refere-se do cxerei de 1884 a 1885 6 dá uma perfeita ida do mov mento e a importancia dexa socicdade port uicza, na cidade da Baba, onde sustenta um hos- propriedade está avaliada em cerca de iôoos00o réis. Além dos socorros dispensados hos socios doentes, desenvolve ainda a sua pro- 
teeção por outras fórmas, como pensões, passa: gens dos socios para outras terras que contenham ão seu estado de saude, ete, sendo, n'uma pala- 
YE ema sociedade de beneficência na sua mais ampla expressto, « que por 550 presta s maiores ausíios d colonia portugueza, na Bahia, E isto O 

       

     

     

  

    

    
    

je so infere da leitura do seu relatorio, onde não faltam dedicações em prol de “tão “salutar” instui 
* Noventa e tres, por Vi- ctor. Hugo, traducião de Maximiano. Lemos Junior, editor Lemos & Ca, Por: to, Fascículo nt 7 noravel. obra “do” grande poeta do seculo XIX, que Está sendo dada d estâmpa com todo o primor. Revista. Africana, diro- cao da Sia Cum 8. inior, Moçambique. Ke 1 do 1% ano. Mustra as paginas deste numero tm "retrato de, Vasco da Gama, acompanhado. de 
um artigo biographico do heroico navegador, é ou. tros, artigos literarios de merecimento. A pub gão de uma folha tera 
sta se apresenta, feita em Moçambique, É muito para notar, porque revela: um progresso há nossas colo “Africa, que muitos estão longe dé suppor, é Dor Jsso mis louvável é da tão dlevado empre- hendimento, que a par do 
cultivo da litteratura, de- monstra tambem que ar. te typographica não é a ultima à estabelecer-se e progredir na Arica portu: Bucio, 
Bufo, 16. vol das 1% grp de Momens co res dos tempos antigos é modernos, David” Corazs Tispoo, Este livri- lstrado com nove 

de natura dia huma vros constituem a ma & instrucuiva leitura, re Jando-nos tantas. maravi Is da mature, Grando Diccionario Contemporaneo Frances Portugues e Portuguez Frances, polo professor Domingos de Azevedo, publicado om aprova. gi de Victor Hugo, nêvso halo ar Liz Eippe Leite, «te, flitor Antonio Maria Pereira, List Continta Pegularmente a publicação deste diccio- múrio, o. mis completo, é perfeito que conhe mos ha especinidade, e incontestavelimente om joso para o estúdo da lingua franceza, A pu ação vãe ma folha 38 e a astignatura é pera meme, o que cita extremamente a acqh de obra ão util a Archivo Opltalmotherapico de Lisboa, Editor, Lda Fonseca, medico-veulsta ni e q trimes tre, 64 ano. O nº 4 deste Archivo selentiico in. ierêssanissimo é colaborado pelos profesor Di- Dor, Mello Vianna, Dr. Candido Lourenço, é Lou renço da Fonseca, Lourenço da Fonstei é um médico-oculista muito. notável, um capaz dinda, que apenas sahido das escolas) se dedicou à cs" pecialdade. da” ophtalmologia, seiencia em que é hoje um dos primeiros em Portugal Este Ar. chivo & dum grande interesso e dumralto alcanc selenteo. O ne 4, é O que corresponde do ult mo trimestre do abno ndo é é biierecido ao, sr. Dr. May Fi 

  

      

  

   
   

  

  

  

  

  

   
    

     

  

  

  

      

  

    

   

  

  

  

    

  

         
     

  

  

    

  

  

  

    

  
    
  

V ANNO DE PUBLICAÇÃO. 

ALMANACK ILUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 886 

Com uma ltda capa em chromoaguarela de xet Manim O amnanrio mal Eompleo « prindrosamente Htarado que se pableu m ortuga 
PREÇO a0o rm.— Pelo correio são 

Á veda na Empresa do Ocera, Largo do Poço Novo, en tenda ela Tra venta do Convento de Ta 

    

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria e artisti 

  

  Ta Ecoponto — Praça dos Restauradores, oa 6 Listou


